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INTRODUÇÃO  

 

As ações voltadas para a segurança no trânsito ganharam 

amplitude mundial de forma organizada e articulada a partir da 

Conferência Mundial Ministerial sobre Segurança no Trânsito: Tempo 

de Agir, realizada em Moscou em novembro de 2009. A partir desse 

evento, a Organização Mundial de Saúde (OMS), recomendou a 

criação de uma campanha mundial pela redução dos acidentes de 

trânsito. Assim, por meio da Resolução A/RES/64/255, a ONU 

(Organização das Nações Unidas) criou a Década de Ação pela 

Segurança no Trânsito, cujo objetivo era reduzir a quantidade de 

mortos em acidentes de trânsito em 50% no período de dez anos, de 

2011 a 2020. Para atingir a meta proposta, cada país membro deveria 

elaborar um plano para definir políticas, programas e ações. 178 

países aderiram. (PNATRANS, 2020) 

 

Em 2019, um relatório elaborado pela OMS apontou 

que cerca de 1,35 milhão de pessoas morreram no 

ano de 2016 em todo o mundo devido a acidentes 

de trânsito – o equivalente uma morte a cada 23 

segundos. Segundo o relatório, no período de 2013 

a 2016, apesar da redução observada em 48 países, 

o número de mortes aumentou em outros 104 

países. O documento mostrou também que as 

lesões no trânsito são a principal causa de morte 

entre pessoas de 5 a 29 anos, incidindo de forma 

desproporcional sobre os usuários vulneráveis, os 

pedestres, ciclistas e motociclistas, e, 

principalmente, sobre as pessoas que vivem em 
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países em desenvolvimento. Apesar dos esforços 

empreendidos, a meta estabelecida não foi 

alcançada para a década. (PNATRANS, 2020) 

 

Diante dessa realidade, a Assembleia Geral da ONU adotou a 

Resolução A/74/299: "Melhorando a segurança no trânsito global", e 

proclamou o intervalo de 2021 a 2030 como a Segunda Década de 

Ação pela Segurança no Trânsito, novamente com a meta de 

reduzir pela metade o número de mortes e feridos no trânsito no 

período. 

A relação entre trânsito e saúde foi estabelecida a partir da 

necessidade de uma reposta com foco na atenção às lesões 

decorrentes dos acidentes nas vias públicas.  

 

“... a saúde aporta à abordagem do trânsito os 

rigores e a riqueza do olhar epidemiológico para 

qualificação da informação. Ela se soma também 

aos esforços da segurança pública e da gestão do 

setor dos transportes com o olhar proativo da 

promoção da saúde, com sua atenção aos 

determinantes sociais, e uma capacidade singular de 

amealhar outras áreas envolvidas, contribuindo com 

a evolução do conceito de prevenção da 

morbimortalidade no trânsito para uma visão ampla, 

de mobilidade sustentável”. (OPAS, 2018) 

 

Além disso, as lesões e mortes no trânsito devem ser 

compreendidas como uma responsabilidade multissetorial e de saúde 

pública, pois as incapacidades e perdas de vida em idade produtiva 

trazem consequências sociais e econômicas graves, tais como: perda 

produtiva na sociedade, uma vez que a maior parte das vítimas são 

jovens e adultos jovens; os altos custos na área da saúde com 

internações e procedimentos hospitalares e reabilitação das vítimas; 

aumento dos custos da previdência social, entre outros. (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2017). 

No Brasil, a Década de Ação pela Segurança no Trânsito foi 

lançada em 11 de maio de 2011. E no ano de 2018, foi instituído o 

PNATRANS, alinhado aos objetivos da ONU.  (PNATRANS, 2020) Em 



virtude da citada resolução, o PNATRANS foi revisado em 2020. 

O Programa Vida no Trânsito (PVT)1 foi criado pelo Governo 

Brasileiro, através do Ministério da Saúde e tem como estratégia 

promover intervenções efetivas de segurança no trânsito, a partir de 

evidências científicas na redução das 

mortes e feridos graves. O planejamento participativo e a 

intersetorialidade são umas das principais diretrizes do PVT. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 

No ano de 2018, Juiz de Fora solicitou a Adesão ao Programa 

Vida no Trânsito à Secretaria de Saúde do Estado de Minas Gerais e, 

em 2019, o PVT foi implantado no município através do Decreto 

13.675, de 18 de julho de 2019. No ano seguinte, teve início os 

trabalhos de linkagem de dados para formação de uma lista única de 

vítimas. Entretanto, a continuidade foi comprometida pelo contexto da 

pandemia de Covid-19. A retomada do PVT se deu no ano de 2022 e 

conta com o incentivo financeiro da Resolução CIB-SUS/MG nº 7.732 

de 22 de Setembro de 2021, do Estado de Minas Gerais. 

É importante esclarecer também sobre o termo acidente, que 

sugere um evento casual, fortuito, imprevisível e, portanto, algo sobre 

o que não há controle (Oxford Languages, 2022). No entanto, no caso 

do trânsito, essa noção de imprevisibilidade e inevitabilidade passada 

pelo uso da expressão “acidente”, não se sustenta, já que “as lesões 

causadas pelo trânsito são um problema provocado pelo ser humano 

e podem ser previstas e prevenidas por intervenções de segurança no 

trânsito”. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) atualizou 

o termo “acidentes de trânsito” para “sinistros de trânsito”. Desse 

modo, o termo “sinistro” deve ser adotado em pesquisas e relatórios 

estatísticos e operacionais sobre o tema. Considera-se sinistro de 

trânsito “todo evento que resulte em dano ao veículo ou à sua carga, 

e/ou em lesões a pessoas e/ou animais, e que possa trazer dano 

material ou prejuízos ao trânsito, à via ou ao meio ambiente, em que 

pelo menos uma das partes está em movimento nas vias terrestres ou 

                                                
1
 O Programa Vida no Trânsito surge como uma das estratégias dentro do conjunto de intervenções que fazem 

parte do Plano Nacional da Década Viária. Seu marco inicial foi a iniciativa proposta pela Bloomberg Global 
Road Safety Program, que assumiu o compromisso de investir 125 milhões de dólares em 10 países, de média e 
baixa renda, que apresentam a maior carga de mortalidade causada pelo trânsito dentre os países do mundo. Por 
intermédio do Ministério da Saúde, em 2009, o Brasil foi convidado, e o Governo Brasileiro aceitou que o país 
participasse da iniciativa. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017) 
 



em áreas abertas ao público”. (NBR 10697, 2020) 

No presente boletim, manteremos a terminologia “acidente de 

trânsito” nas tabelas e gráficos, uma vez que a fonte das mesmas é o 

REDS e neste ainda é assim denominado.   

 

 

O MUNICÍPIO DE JUIZ DE FORA 

 

 Juiz de Fora é um município da Zona da Mata Mineira, que 

possui uma população estimada, em 2021, de 577.532 habitantes, 

com densidade demográfica de 359,59 hab/km², segundo informações 

do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). No ano de 

2021, a frota de veículos emplacados no município era de 289.122, de 

acordo com a tabela abaixo. 

 

 TABELA 1:  

 

FROTA DE VEÍCULOS EMPLACADOS EM JUIZ DE FORA NO ANO DE 2021 

Automóvel 187.337 

Bonde 0 

Caminhão 6.600 

Caminhão trator 1.482 

Caminhonete 19.087 

Camioneta 12.370 

Chassi plataforma 0 

Ciclomotor 1.019 

Micro-ônibus 899 

Motocicleta 40.255 

Motoneta 5.162 

Ônibus 1.771 

Quadriciclo 0 

Reboque 6.536 

Semi-reboque 2.061 

Sidecar 7 

Trator de esteira 0 

Trator de rodas 39 

Triciclo 85 

Utilitário 4.355 

Outros 57 

Total 289.122 



       Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

        Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/juiz-de-

fora/pesquisa/22/0 

 

No mesmo ano, o município registrou um total de 5478 

sinistros de trânsito, envolvendo 13430 veículos. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O presente boletim constitui-se de uma análise quantitativa e 

descritiva realizada a partir dos registros do REDS (Registro de 

Eventos de Defesa Social), pois não foi possível a utilização dos 

registros da Lista Única de Vítimas no trânsito de Juiz de Fora, em 

tempo hábil. A Lista Única de Vítimas do município está em fase de 

construção, sendo obtida a partir da linkagem manual e digital dos 

bancos de dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), 

dos Boletins de Ocorrência da Polícia Militar de Minas Gerais, dos 

Boletins de Ocorrência da Polícia Rodoviária Federal, para o 

perímetro do município e dados do Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU) e do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, 

conforme a metodologia do Programa Vida no Trânsito. 

 

 

RESULTADOS 

 

A seguir, apresentaremos as tabelas relativas aos dados de 

acidentes de trânsito e vítimas dos acidentes de Juiz de Fora, 

retirados do REDS, com as respectivas análises. Em paralelo serão 

apresentados dados retirados do RENAEST (Registro Nacional de 

Acidentes e Estatísticas de Trânsito), para uma análise do município 

em relação aos números nacionais. 

 

 

 

 

 

 



TABELA 2: 

 

Observando a tabela acima, constata-se que o município de 

Juiz de Fora registrou em 2021, um total de 5.478 sinistros de trânsito, 

sendo os que mais se repetiram foram os relacionados a choque e 

colisões, seguidos dos atropelamentos de pessoas. Segundo o 

RENAEST, também é possível verificar essa mesma tendência nos 

dados federais, que apontam um total de 287.689 acidentes do tipo 

choque e colisão, seguido de um total de 23.446 atropelamentos de 

pedestres.  

 

GRÁFICO 1: Natureza do Acidente 

 

Fonte: Supervisão de Tecnologia da Informação/SSMUR/SMU 



A mesma propensão se dá quando analisamos quais tipos de 

veículos se envolveram nesses sinistros (TABELA 3). Percebemos 

que os que mais estiveram presentes nas ocorrências em Juiz de 

Fora foram os automóveis e motocicletas, sendo 65,8% de 

automóveis, seguido de 18% de motocicletas. No total, 13.430 

veículos estiveram envolvidos em acidentes de trânsito em Juiz de 

Fora no ano de 2021. No âmbito federal, 1.181.647 veículos se 

envolveram em acidentes de trânsito, sendo que 55,52 % deles foram 

automóveis, e 15,27% foram motocicletas. 

 

TABELA 3: 

 

Analisando os dados relativos às vítimas dos sinistros, temos 

as tabelas abaixo, que informam sobre o grau de lesão, faixa etária e 

sexo dessas vítimas. A TABELA 4 nos informa que do total de 5.478 

acidentes, 1.564 foram com vítimas, ou seja, 28,55% do total. É 

importante ressaltar que esse é o número de sinistros com vítimas, 

mas o número de vítimas é ainda maior, pois num mesmo acidente 

pode ter mais de uma vítima. Por isso, temos um total de 1.564 

sinistros com vítimas e 1.940 vítimas, ou seja, uma proporção de 1,24 

vítima por sinistro de trânsito. 

 

 

 

 

 

 

 



TABELA 4:  

 

Ainda observando a TABELA 4, podemos perceber a 

subdivisão da classificação das vítimas pelo grau de lesão, sendo 

vítima fatal aquela que vem a óbito no local do sinistro, atestado pelo 

atendimento médico in loco. Vítima com lesão grave é aquela que, 

devido às suas condições, necessita de ser levada para o hospital e 

vítima com lesão leve é aquela que não necessita de socorro médico.  

Isto posto, tivemos em 2021 um total de 31 mortos no trânsito no 

município, segundo os dados do REDS, ou seja, 5,36 óbitos/ 100 mil 

habitantes. Em relação à frota, esse número é de 1,07 óbitos/ 10 mil 

veículos. 

Esses dados nos mostram que Juiz de Fora apresenta 

melhores índices em relação ao cenário nacional, que, com um total 

de 1.539.792 vítimas de sinistros sendo destas, 22.857 fatais, 

apresenta a seguinte proporção: 10,72 óbitos/ 100 mil habitantes e 

2,05 óbitos/ 10 mil veículos, e ainda 2,30 óbitos/ 100 acidentes, 

enquanto em Juiz de Fora, tivemos 0,56 óbitos/ 100 acidentes.  

Outro dado interessante que é possível analisar é o número de 

vítimas por faixa etária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



TABELA 5: 

 

Conforme observamos na TABELA 5, das 1.940 vítimas de 

sinistros de trânsito de Juiz de Fora, 694 (35,77%) delas estão na 

faixa etária de 20 a 29 anos, seguida da faixa etária de 30 a 39 anos, 

com 462 (23,8%) vítimas. Percebe-se com isso, uma tendência da 

parcela economicamente produtiva da população se envolver mais em 

acidentes de trânsito do que os mais jovens ou mais idosos, ainda 

que entre esses últimos, o número seja muito alarmante também. 

Essa inclinação também é verificada a partir dos dados do RENAEST, 

que mostra que 21,7% das vítimas de trânsito estão na faixa etária 

compreendida entre 18 a 29 anos, seguida por 21,6% das vítimas 

ocupando a faixa etária de 30 a 39 anos, porém com uma diferença 

mínima entre os dois grupos. 

Outra análise possível de ser verificada nesta tabela é com 

relação ao grau das lesões dessas vítimas. Pode-se notar que entre a 

população mais jovem, as consequências dos acidentes são mais 

graves, ocasionando um maior número de óbitos e lesões, sejam 

graves ou leves. Já no público idoso, percebe-se um maior número de 

lesões leves, do que lesões graves e óbitos. Infelizmente, esta mesmo 

análise não é possível ser realizada com os dados contidos no 

RENAEST. 

 

 

 

 

 

 

 



GRÁFICO 2: Vítimas por faixa etária 

 

 

Fonte: Supervisão de Tecnologia da Informação/SSMUR/SMU 

 

E, por último, a TABELA 6 traz a informação das vítimas com 

relação ao gênero informado no REDS. Assim, observamos que do 

total das vítimas de trânsito em Juiz de Fora, 67,8% são do gênero 

masculino, enquanto 23,7% são do gênero feminino. Nesse mesmo 

sentido, os dados nacionais também apontam para um número 

superior de vítimas do gênero masculino, sendo 68,8% destes e 23,2 

%, do gênero feminino.  

 

TABELA 6: 

 

 

 

 

 



GRÁFICO 3: Vítimas por sexo 

 

Fonte: Supervisão de Tecnologia da Informação/SSMUR/SMU 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após observar e interpretar as tabelas apresentadas, temos a 

certeza que é imprescindível a aplicação da metodologia do Programa 

Vida no Trânsito em sua totalidade, para que tenhamos dados mais 

fieis à realidade, uma vez que cada vítima de trânsito que dá entrada 

no hospital será acompanhada por 30 dias, conforme a metodologia 

do PVT. Como já informado, até o término da construção desse 

boletim, não houve tempo hábil para a conclusão da Lista Única de 

Vítimas do trânsito de Juiz de Fora. 

Realizar esses estudos, observar os dados, levantar questões 

e apontar soluções são passos importantes para o estabelecimento 

de uma cultura de paz e segurança no trânsito. É imprescindível a 

continuidade desse tipo de trabalho, pois o mesmo incentiva a busca 

pelas melhorias necessárias nas políticas públicas, nos projetos e 

ações do município com relação à Mobilidade Urbana e seus 

desdobramentos na Saúde, na Segurança Pública e na Educação. 
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